
Sábado depois de Cinzas

Evangelho (Lc  5,27-32):  E, depois disto, saiu, e viu um

publicano, chamado Levi, assentado na recebedoria, e

disse-lhe: «Segue-me». E ele, deixando tudo, levantou-se

e o seguiu. E fez-lhe Levi um grande banquete em sua casa;

e havia ali uma multidão de publicanos e outros que

estavam com eles à mesa. E os escribas deles, e os fariseus,

murmuravam contra os seus discípulos, dizendo: «Por que

comeis e bebeis com publicanos e pecadores?» E Jesus,

respondendo, disse-lhes: «Não necessitam de médico os

que estão sãos, mas, sim, os que estão enfermos; Eu não

vim chamar os justos, mas, sim, os pecadores, ao

arrependimento».

«Eu não vim chamar os justos, mas, sim, os pecadores»
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Hoje vemos como avança a Quaresma e a intensidade da

conversão a que o Senhor nos chama. A figura do apóstolo e

evangelista Mateus é muito representativa daqueles que

podemos chegar a pensar que por causa do nosso historial, ou

pelos pecados pessoais ou por situações complicadas, é difícil

que o Senhor repare em nós para colaborarmos com Ele.

Pois bem, Jesus Cristo, para nos tirar de toda a dúvida põe-nos

como primeiro evangelista um cobrador de impostos Levi, a

quem diz sem rodeios: «Segue-me» (Lc 5,27). Fez, com ele

exatamente o contrario daquilo que a mentalidade “prudente”

poderia esperar. Hoje procuramos ser “politicamente corretos”,

Levi —pelo contrário— vinha de um mundo que tinha repulsa

pelos seus compatriotas, pois consideravam-no, apenas por ele



ser publicano, colaboracionista dos romanos e possivelmente

fraudulento com as “comissões”, o que afogava os pobres ao

cobrar-lhes os impostos, em fim, um pecador público.

Aos que se consideravam perfeitos não se lhes passava pela

cabeça que Jesus não apenas os chamaria a segui-lo, nem muito

menos apenas a sentarem-se à mesma mesa.

Mas com esta atitude, ao escolhe-lo, Nosso Senhor Jesus Cristo

diz-nos que é mais deste tipo de gente de quem gosta de se

servir para estender o seu Reino; escolheu os malvados, os

pecadores, e os que não se consideram justos: «Para confundir

os fortes, escolheu os que são débeis aos olhos do mundo»

(1Cor 1,27). São estes os que necessitam de médico, e sobretudo,

são eles os que compreenderão que os outros o necessitam.

Devemos pois evitar pensar que Deus quer expedientes limpos e

imaculados para O servir. Este expediente apenas o preparou

para a Nossa Mãe. Mas para nós, sujeitos da salvação de Deus e

protagonistas da Quaresma, Deus quer um coração contrito e

humilhado. Precisamente, «Deus escolheu-te débil para te dar o

seu próprio poder» (Sto. Agostinho). Estse é o tipo de gente que,

como diz o salmista, Deus não menospreza.

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Podes ser salvo, se é isso que tu queres. Só tens de te pôr
nas mãos do médico, e ele abrirá os olhos da tua alma e
do teu coração. ¿Que médico é este? Deus, que salva e
vivifica mediante a sua Palavra. E é que foi por meio da
Palavra e da sabedoria que tudo foi feito» (São Teófilo de
Antioquia)

«Um dado que salta à vista: Jesus no exclui ninguém da
sua amizade: ‘Eu não vim chamar os justos, mas os
pecadores’ (Mc 2,17). A boa nova do Evangelho consiste de
facto nisto: no oferecimento da graça de Deus ao



pecador!» (Bento XVI)

«Jesus convida os pecadores para a mesa do Reino: ‘Eu
não vim chamar os justos, mas os pecadores’. Convida-os à
conversão sem a qual não se pode entrar no Reino, mas
por palavras e actos, mostra-lhes a misericórdia sem
limites do Seu Pai para com eles e a imensa ‘alegria que
haverá no céu, por um só pecador que se arrependa’ (Lc
15,7). A prova suprema deste amor será o sacrifício da sua
própria vida ‘pela remissão dos pecados’ (Mt 26,28)»
(Catecismo da Igreja Católica, nº 545)


